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Com o objetivo principal de definir .uma metodologia adequada para o desenvolvimento de
mapa de risco potencial à erosão (laminar e linear) por geoprocessarnento (IDRISI for Windows), foi
escolhida uma área piloto no município de São Josédo Rio Preto-SP, riorpe,ste do estado de São
Paulo. A definição da área piloto, de co.or&madas ,UtM.Norte:·7.691.000rrí ' a 7 .697 .000m e Leste
664 .000m a 677 .000 cobrindo..uma i~~~"d~:.'~p~oxi~ad~~~~t~ 178 Km2, j tb~e como critério a sua
predisposição natural e indução ,antrópiCa à erós'aó do ~o!O; " O', inú'nibípi~ iencontra-se inserido na

j ',-,. ,r ...,··" ,l · ",.:'" ... "' .-; j'"" "' , - I· :.

Bacia ,Sedimentar-do Paraná, 'corri substrato compostó por áren itos finos eargilitos da Formação
Adamantina, M~mbr.Ó;::são José do Rio iPreto (BARCELOS,} 1984). 'E~tá jifl!ãdo !1á ~:unidade
geomorfológica~~:denÓmin~da"PI,analto Ocidental, (A,LMEIDA, {964 ); 'caracterizado :por',um ..•. relevo
monótono, levementeioncf~iad9, 'com pred~mín i o de colinas..ap1pías e i.TI.~:rj3?te~ de arPplitudek7~u{ã.das
com bacias e interflúvi ós extensos. A baséde dados consta-de : i.:. '1 ' . , , ; I'! '

- 4.- ' . ""'. ,: / i

• Base topográfica obtida a partir de r~sti tu ição de fotografias aéreas 1:25.000 de 1971. (IPT
:1997) ','..--..-.---.

• Mapa de uso e ocupação atual das terras. (Ip'TI9~7)
. . .' ".

• Mapa.pedológico. (IPTl997)" ' ./ ...-....
• Mapade processos erosivos. (IPTl997) ,/ --~' .= '

Toda base de dados cartográfic~' foi digitalizada/no prograrri~CX;,t;Cad R12 (Autodesk) e
georreferenciada no sistema UTM. Estes -arquivos foram-transformados para o formato DXF e
importados no programa Idrisi com o módulo DXFIDRIS; na importação das curvas de nível com o

, A .

respectivo atributo de cotas foi necessário criar no AutoCao layers nomeadas pe las cotas. A partir do
mapa topográfico gerou-se um modelo numéri~o de-terren ô (MNT), do qual derivou o" mapa de
declividade. O mapa de declividade, gerado em um arquivo de números reais, foi reclassificado em 5
classes, (0-6%, 6-12%, 12-20%,20-30% e .>30%) definidas frente ao comportamento na geração de
processos erosivos, sendo a última classe definida a/partir da Lei de Parcelamento de Solo Urbano
6766 (Lei Lehmann de 19 de dezembro de 1979). Finalmente a análise dos dados por
geoprocessamento foi feita a partir da combinação dos mapas por operações algébricas

Elaborou-se um mapa de suscetibilidade à erosão a partir do cruzamento dos dados de
declividade e dados pedológicos . Ponderou-se o cruzamento atribuindo pesos (l a 5), nos quais os
menores valores estão relacionados às feições menos suscetíveis à erosão e os maiores valores às
feições mais suscetíveis . A tabela abaixo relaciona as feições e seus pesos:
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TABELA 1 Atributos para a definição de classes de suscetibi lidade à e rosão

~
Hidro- Latos.Verm/Amar, Latos.Verml

mórfico Latos. VermlEsc Am podzol. Podzólicos Cam bissolos

Declividade % (1) (2) (3) (4) (5)

0 -6 ( I) baixa (2) baixa (2) baixa (3) x x
.

6 - 12(2) baixa (2) baixa (4) média (6) média (8) x

12 - 20 (3) x x média (9) alta (12) alta (15)

20 -30 (4) ; x x alta (12) alta (16) alta (20)

> 30 (5) x x x alta (2Q) muito •
alta (25)

~

Ut ilizou-se o módulo OV ERLAY para efetua r o cruza me nto do s dados com a operação
algébrica de soma, onde os menores valores, da orde m de I a 4 foram classi ficados co mo de baixa
suscetibilidade, os valores entre 5 e 9 foram classificados co mo de médi a suscetibi lidade, os valores
entre 10 e 20 foram cl assifi cados co mo de alta suscetibilidade, e os valo res maiores que 20 foram
cla ssificados co mo mu ito suscetíveis . O mapa de suscetibi lidade foi então reclass ificado (mód ulo
RECLASS ), recebendo as áreas de baixa suscetibi lidade valor 2, médi a suscetibilidade valor 4, alta
susce tibilidade va lor 6 e mui to alta suscetibi lidade va lor 8.

O map a de risco potenci al a erosão ap resenta uma análi se conjunta de dados de uso e
ocupação do so lo e dado s de suscetibilidade à erosão. Os dados de uso e ocupação foram cla ssi ficad os
seg undo a indu ção dos processos erosivos, co nforme a tabela aba ixo:

TABE LA 2 Classes de uso do solo seg undo a indu ção de processos erosivos

Indução aos proce.ssos
Tipo de uso: URBANO Tipo de uso: RUR ALerosivos . "'\

ALTA (10) Favela, Loteamento projetado, Urbano Solo exposto, cultura temporária

"
em consolidação, Urbano parcelado

MÉDIA (5) Chácaras Campo antrópico, pastagem, cultura
perene

BAIXA (3) " Urbano consolidada, Indústria, Vegetação natural, reflorestamento,
equipamentos urbanos, cemitérios, Estação experimental

Utilizou-se o módul o OVERLAY para efetuar o cruzame nto dos dados co m a operação
algébr ica de soma, seg undo os parâmetros express os na tabela abaixo, para ge rar o mapa de risco
potencial à erosão :

TAB ELA 3 Atributos para a de fini ção de cl asses de risco potencial à erosão.

Susceiíbilídade Baixa (1) ' Média (2) Alta (4) I' . Muito Alta (5) ,

~
.
,

I.
~ " .:

Bai~~ (1 )!~ Baixo I Baixo 3 Médio 5 . Alto 6
"

.
""

~ o. ...
Médio (3) Médio 4 Médio 5 Alto I Muito Alto 8-.

o""

Alto(4)
p

Médio 5 Alto 6 Muito Alto 8 Mu ito Alto,9
, "
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Uma metodologia de geoprocessamento para o estudo de riscos potenciais a erosão poderá vir
a ser uma importante ferramenta de análise técnica para a prevenção e controle de processos erosivos.
Os princípios de análise utilizados restringiram-se apenas à sobreposição de mapas dois a dois
utilizando soma algébrica de índices ponderados. Os resultados encontrados são satisfatórios, contudo
o desenvolvimento da metodologia requer técnicas de análise mais complexas.
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